
«4 Voz de Loulé»
Por motivos imperiosos e irremovíveis, 'foi

impossível publicar o número de 5 de Setembro

deste jornal e desse facto pedimos imensa des­

culpa aos' nossos prezados assinantes.

QUINZENARIO DE INPORMAÇAO E PROPAGANDA REGIONALISTA

alargamento e da criação de me­

lhoramentos sobretudo de senti­
do e carácter social.

Enquanto noutros concelhos
pessoas amigas e beneméritas,
facilítam ou oferecem terrenos

para obras de interesse colectivo.
em Loulé parece que ee cultiva
um egoísmo e amb'ção feroz que
leva os propríetârtos a pedirem
preços despropositados e proibi­
tivos quando há falta de qual­
quer terreno para instalação" de
obra ou melhoramento publico.
Não se constroí urn Palácío, de

Justiça, quando .em terras, co­

marcas e concelhos de muito me­

nor
.

Importânca e movimento,
se, vê erguer edífícios sumptuosos'
a enriquecer Q Património urba­
nístíco dessas localídades, por'
falta de terrenos disponíveis.
Não há meio de ver resolvido

o problema da construção da Es­
cola. Industrial, apesar da Mu­

nicipalidade ter votado o sacrífí- '

cio de parte do Parque Munici­

pal, contra a vontade de muita

gente.
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Comemorou solenemente o Csntenário da
Beatificação de frei Vicente de Santo António

Prestando preito 'de reconheci­
mento ao «Diário de Lisboa», pe­
la transcrição do meu editor-al
sob o mesmo titulo, voltemos ao
assunto de pugnar pelo interesse
desta nossa, terra, que tanto ca-
rece de boas vontades.

'

De facto. enquanto noutros
concelhos se regista acentuado

progresso, vemos com desgosto
que a Vila de Loulé; sede do
.maíor e mais populoso concelho
algarvio carece de expansão, de,

Â PONIE SAlAZAR
no seu primeiro ano

de funcionamento
rendeu 76 mil eontos
Três milhões e meio de veí­

culos - transportando nove mi­
lhões de pessoas - utíüzaram a

Ponte Salazar sobre o '¡'ejo, du­
rante o primeiro ano do seu fun­

cíonamento, atingindo as porta-.
gens pagas valor superior a 75
mil centos.
Foi DOI passado dia 6 que f:ez,

um ano que a grandiosa obra de

engenhar:a, que é i3J Ponte Sala­

zar, foi inaugurada pelo Presi-.
dente da República, Ex.mo Sr. Al­
mirante Américo Tomás.

O Ministério das Obras PÚ­
blicas informa que passaram por
ela, desde. então, em média 9'.300
veículos por dia" verificando-se
acentuada tendência para um

maior cl'esci-mento do trãnsíto..
Entre 6 de Agosto do ano'

passado e Ü' 6 de Agosto do cor­

rente ano, dos veiculas que atra- .

vessaram o rto Tejo, na zona de"
Lisboa, 91 por cento preferiram
a ponte, e apenas 9 por cento
os «ferzy-boaWl>:,

(Continuação na 2." página)
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comunicações telefónicas

poro o A LeA RVE
Custará 280 mil centos o pla-,

no de modernização da rede te-.
lcróníca do Algarve,
Primeira obra a efectuar é a;

construção do cabo coaxial sub-«
terrãneo Lisboa - :Evora - Bejfj.-.
-F'aro, o qual será igualmente
utilizado para comuu'cações por
telex e que custará 145 mil con­

tos,

Uma lacuna por preencher
•

[OULE MERE'CE MAIS
MELHORE

Uouié fica no centro de con­

fluência de uma ímportante ra­

mificação .

de estradas que 'ser­

vem a zona rural mais densa­
mente povoada. do Algarve e por.
isso é servida por um intenso

tráfego rodoviário de transpor­
tes colectivos.
Por erro de visão ou por pro­

posítada maldade, a sua estação.
de' caminho de ferro ficou a 5
Kilómetros da vila. Esse facto

também tem contribuido para
tOornar ma;s intensiv.a.s as ·carrei­

ras que daqui partem e chegam,
Dessa facilidade de transportes,'
beneficia um núme.ro cada vez
ma'.ür de pessoas q1.le já não se

'conf.ormam em fazer a pé ou em

carros de besta, percurs.os ,de
escasSOlS quilómetros,
Toda a gente procura acompa­

nhar 01 progresso e movimenta­
-se em ritmo cada vez mais in­

tensOo. Como corolário lógico des­
se progresso, as empresas trans­

portadolras vão' aumentando as

SlLas unfdades e dotando-as de

mais e melhores condições.
Embora ainda tenha ao seu

serviço algumas unidades que ,o

público detesta, a Empresa de

Viação Algarve tem hoje exce­

lentes camionetas perfeitamente
'à altura da nossa épolCa e' que
sa.tisfazem pltmamente. O públi-

Dr. Ramalho Viegas
A fim de compartilhar duma

grande festa de ·confraternização
académica que se reaEza em Sá

'fia Bandeira (Huila) seguiu de

avião para Angola, acompanha­
do de sua. esposa, c nosso esti­
mada amigOo e conterrâneo sr.

Dr, José de Sousa Ramalho Vie­

gas, distinto professor do Liceu
de- Setúbal.
Antigos alunos do Liceu de

Diog'Ü Cão, cons'deraram impe­
riosa a presenç,a do seu profes­
sor 'e amigo na festa que promo­
veram e pOor isso o convidaram
,a essa deslocação, a que ,se asso­

ciou .o próprio GovernadQr da

Provlncia .

.. 'í DEZ.., 7

¡ LE®

co reconhece que sob esse aspec­
to estará bem servido, mas para
os louletanos isso não basta,

EJes sentem o direito de exigir
da E. V, A. mais ·e melhor

quando reparam na 'exiguidade
das instalações da sua. sucursal
em LDUlé, Eles sabem que a:' E.
V. A. «nasceu» em Loulé e aqui'
se desenvolveu e· pensam que a

sua terra terá, dado valiosa aju-

(Continuação na S," página)

Atingiram. extraordínarío bri­
lhantismo as solenidades levadas
aa, efeito. em Albufeir.a por mo­
tívo da comemoração do 1,° Cen­

tenário da Beatificação do mais
ilustre dos seus filhos,

O elevado nivel do Congresso
realizado. é vivo testemunho. do
valor dDS seus parttcípantes,
cujos estudos apresentados con-

Os dinheiros
do TOTOBOLA
Foram tornadas públicas as

contas do Totobola em 1966.
Por elas se vê que a receita

foi além de milhão e meio de
contes, Desta importância roram i

dados 600 mil centos ao despor­
to e à assistência. Os prémios
atribuidos aos' apostadores tota­
lízam à roda de 700 mil centos.

As misericórdias foram entre­

gues 131.421 contes: à' assistên­
cia 131.421 centos: bolsas de es­

tudo para médicos, enfermagem
e recuperação, 6.000; para as

províncias do ultramar, 63.857;
federações e associações des­

portivas 67,210 e à F'. N. A, T.

53.768-.

tríbuíram para um mais pro­
funda conhecimento da vida e da
obra do apostolado da Cr'stan­
dade 'em terras do Orente.
Albufeira prestou assim jus­

tíssíma homenagem 'aquele seu

filho que se sacrífícou em holo­
causto a um ideal: servir a sua

religião,
.

O nome do Beato' Vícrnte de
Santo António fO.i assim, por
iniciativa do 'erudito e .estudíoso
Padre Semedo Azevedo, Rev,'
Pr-or de Albureíra, sacudido do

(Continuação na 6:a página)

Joaquim Manuel

.Bentes Abo;nl'
Com o objectivo de promover:

a evolução. do Turismo Mundial
e preparar os melhores elemen­
tos dentro da hotelara, realizou­
-se em Bruxelas, de 9 a 14 de S-e­

tembro, 00 Congresso Mundial dos
Directcrcs das Escolas Hotelei­

ras, promovido pela Secretari,'l,
Geral EUHOFA.

Portugal terá como único re­

presentante a Escola Hoteleíra
do Algarve na pessoa do seu Di­

rector, sr. Joaquim Manuel Ben­
tes Aboim"

Nãó Diária do Sul de Portugal
em LA GOAconfraternizaram

Com ·0 são objectivo de uma

mais fraternal comunhão de
ideias ,houve há tempos a feliz
iniciativa 'de aproximar os ho­
mens que obscura mas tenaz­
mente labutam naquela impren­
sa que não admite profissiona­
lismo porque é terçada a viver

de carolices: é a chamada. pe­
quena imprensa porque são pe­
quenos os eeus recurso e redu-.
zídas as' suas aspirações,
Mas dentro do seu' raio de ac­

ção ela é uma rorça e os que a.

servem têm urn ideal comum:
servir a sua terra. Isso acarreta
dissabores e provoca queaílías,
mas aqueles que pretendem lutar

pel'o bem comum não podem pen­
sar em si. Têm que saber lutar

p'Dr altos ideais" E têm que sa-

'PanoniminlS,.. d� Loufê
Passou a Fe,ira de

mais antigas - foi
eI-rei D. Diniz _c_ e

guém deu por ela,
Era a Feira de Loulé que, nou­

tros tempos, abria .o p:r:eço dos

fr.utos: figo, amêndoa e alfarro­
ba e, por isso., aqui se concen­
travam negociantes de todo o. Al­

garve e atrás destes, as suas fa­

milias, sendo por isSO!, a maior
feira. do Algarve.
Até nisso, tpdo mudou. Talvez

porque o-s grandes exportadores
de fruto.s foram desaparecendo
restando hoje em Loulé, um nú­
mero limitado.
Mas não esqueçamos que a

transferência de Loulé para Fa­

ro"de alguns dDS percursores da
expürtação de. frutos, teve a sua

influncia neste decaimento co-
.

mercial- de Loulé.

E, não se esqueça também
que a proliferação de interme­
diários foi o golpe de mDrte, na

d�recção desse negóci'Q, embora
em Loulé, ainda trabalhem al­

guns que fazem tanto ,J;'IlOvimen­
to corno aJguns exportadores.
O certo é que a FeIra de Lou­

lé, está mais que reduzid.a a

qualquer feira de aldeia, mais

insignificante que qualquer feira
das s·ete freguesias rurais dOo COon­

telho.
Dá pena ver como Lou:Ié, in­

sensivelmente vai perdendo. toda

Loulé, das
criada por
quase nin-

a primazia e· prerrogativas de
que já usufruiu, mas, é assim
mesmo,

*
Foi CiOlIlfiada a paróquia de São

Sebastião .ao' Reverendo Padre
José António Nobre Duarte, na­

tural de Monchique e que, orde-

(Continuação na S.a página)

«NOTíCIAS
DE ALBUFEIRA»
A ridente e progressiva vila de

Albufeira também já tem o seu

jornal!
A nossa província fica assim

enriquecida com' um novo pala­
dino para defesa dos seus legí­
timos interesses e aspirações.
E ele é tanto mais necessário

quanto é certo trazer o propó­
sito de servir um concelho cuja
costa é das mais be�as do Al­
garve.

PJ seu director o Rev. Padre
sr. José Manuel Semedo Aze­

vedo e como Delegado em Lis­
boa o din{l,mico jornalista sr.

Gentil Marques, a quem felicita­
mos pela auspiciosa iniciativa,
assim como a todos os colabora­
dores do nosso novo e prezado
colega.

ber ser persístentes para vencer

as causas nobres. E elas há-as

por todo esse Portugal. E os ho­
mens dos jornais, que vivem e

labutam por esse pais fora co­

nhecem-nas e amam-nas. Por
isso sentem necessidade de se

aproxímarem, de se conhecerem,
\

(Continuação na :!l." página)

ELECTRICA
,
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lOU lE�no /Estoção de

Pouco a pouco o progresso
vai-nos cercando sem que, por
vezes nos apercebamos dele,
Certos locais, à força de. nos

habítuarmos a vê-los ígua's no

decorrer dos .anos, dír-se-Iam re­

legados à estagnação no tempo
e no espaço. De repente; porém,
sentimo-nos cercados por algo
,de inteiramente novo. :E, o pro­
gresso, ora magretoso, ora lu-
minoso, Simplesmente luminoso ...
- EdJson, há quantos anos o

teu engenho criou essa maraví­
lha, que se resume na incandes­
cêncía de urn filamento de tun­

gsténío? A lâmpada' eléctr'ca
que faz cOIm que o dia se pro-

Louletano DB�p1rtos. Clube
, ...

!IJRSOR'lOA:()
101 JJOQAO,OR&:&
;0'1

I
,

Na séde do Louletano

Desportos 'Clube, Praça, da
República, 33, encontra-se
aberta a inscrição, 'em to­
dos os dias úteis (das 22 às
24 horas) de jovens com

mais de 15 anos, que este­

jam interessados em prati­
car o futebol oficial nas ca­

tegorías de juniores e juve­
nis.

Aspecto wterior da nova estação

AlMANSIL EM fESTA
Por motivo do

·da suo
inaugurQcão,

estação dos C. T. T.
Almansil é uma ridente fre­

guesia do -concelho de Loulé que
quer e merece progredir. Não
terá recebido grandes priv'légios,
mas tem grandes e justificadas
esperanças de um futuro ri­
sonho.

De·sde hã alguns anos que des­
fruta dessa força prodigiosa que
é a �lectric·dade. Concedido esse

b¡meficio, a SUa população ficou

esperando que lhe fosse concedi­
do outro beneficio ainda maior:
o abastecimento de água,
A água é para a população de

Almana'l o mais aflitivo pro.ble­
ma, mas a. população espera e

confLa, Assim também soube es-

perar pela estação dos C. T. T. e

hoje já a tem.
E foi dia de festa para os al­

mansilenses. E não est'veram
sós a festrjar o acontecimento.
Esteve presente (JI sr. Governador
Civi! de Faro, a emprestar m.aior
impürtância e· solenidade ao

a.contecimento. Também não fal­
taram o sr. Presidente da Câmara
de Loulé; o representante do sr.

Correio - Mór; o Deputado pelo.
Algarve e nosso Director sr.

Dr. Ja'me Guerreiro Rua; o Co­
mandante Distrital da P. S. P.;
o Presidente da Comissão Con-

(Continuação na g." página)
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longue indefinidamente? Há

muitos, não há? Pois talvez

gostasses de saber, Thomas. E'di­
son, que o' teu invento ainda

, hoje é recebido com admiração
e surpresa e· que em muitos re­

cantos do mundo se luta, e' luta
àrduarnente pelo dom duma das
tuas pequenas maravilhas.
Na Gare, nas paredes, nos tec­

tos das salas, da Estação de
Loulé lá estão as lâmpadas, de­
notando' a timidez. 0' embaraço,
talvez mesmo o arrependímcnto
do garoto que chega muito tar­
do a casa e cab.sbaíxo solicita
ct perdão paterno.

.

De qualquer forma. a Elstação
de Loulé parece outra, rcjuve-:
nescida pela luz. E as chaminés,
tímoneírastantas, parecem apon­
tar mais firmemente o céu e

pedindo alvissaras, avisam a fe-·
liz abordagem.
Acabaram-se os anacronicos

candeelros a petróleo. Agora, a

um simples premir de botão, �

sol que o oceano engoliu no oca­

so renasce em cada filamento de
volrrãm:o.

Caldas da Rainha, 3/8/67
Aníbal Guerreiro

Colheita mecânico
dos fltulos secos
A em de ensaiar est.a colheita

nas amendoeiras e alfarrobeiras,
de que a nossa Provincia possui
respectívamente cerca de 4 20(} 000
e 1 600000 árvores. deslocou-se
à Várzea - da - Mão, do concelho
de Loulé, o- inventor de urna

vará. mecãnica accionada a ar

comprimido, resídente . ern. San-'
ta�m.

'.

Conforme já foi divulgado. na

Imprensa e na TelevisãOo, trata­
-se de,.....uma vara de aço leve de
2,30 metros, encimada por um

vibrador de cerca de 50 centime­
tros, (que pode ser de plásti·co)
que possui dlLas garras que
prendem as hastes ou ram·os ,Ji­
nos do arvoredo fazendo .cair to­
dois os frutos, O resultado nas

¡¡,mendoeiras e alfarrobeiras foi
muito bom, tendo o director da
Estação Agrária de Tavira,
Eng.o Bento 'dos Santos Nasci,-'
menta, que ass!stiu à demons-

(Continua{!IÍQ na S." página}

FERIAS
BRUTALMENTE

INTERROMPIDA S
Um casal lisboeta vinh,a, pas­

sar as suas férias a' Quarteira,
mas a morte espreitava-o numa

curva da ,estrada próximo do
Restaurante' «Duas Sentinelas:» e

duas vidas ficaram despedaçadas
dentro durn «Volvo�.
Por mOotivos que desconhece­

mos, um outro carro ainda mais

potente, ido de Quarteira, cho­
cou, de frente com aquele autü,
móvel, obr'gando-o a inverter a

direcçãOo e só parou a mais de
100 metros de distância, arran­

c.ando pela raiz, uma árvore de

pequeno porte.
Pelo. lastimoso estado dos au­

tomóveis, depreende-·se da brutal
violência do choque que alarmou
as nurnerüsas p,essoas que se en-

,

(Continuação na 4." página)
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(Oontinuação da 1.· página)
rudo acanhado, tudo metido

em casebres velhos, Repartição,
'I'rtbunaís, Escolas, Servíços . Pú­
blicos tudo em casas de aluguer;
tudo funcional, tudo adaptação,
mal aproveitadas por força da

exiguidade de, terrenos disponí­
veis.
E não falemos em coisas ve­

lhas senão vem-nos à ideia o es­

carro -nojento das ruínas em

frente da Repartição de Finan­
ças que há muito deveria ter si­
do expropriado por motivos de

segurança e de saúde pública.
Pois se há urn ante - plano

aprovado para a Vila ou, pelo
menos para parte da Vila, por­
que não se intimam os proprie­
tários confinantes a construir su­
jeitos à exproprlação se o 'não'
fizeram dentro dos anos marca­

dos pela lei?

Porque se não arranja terreno
em condições para dar às Feiras
da séde do concelho o apogeu e

Importância que já tiveram ?
Ê certo que estas têm decaído

quanto à parte propriamente co­

mercial, mas têm progredido
imenso quando enquadradas em

atracções turísticas; aliás bem
compensadoras na cobrança de
terrados, em relação aos encar­

gos que, orígínam.
Loulé precisa de desafogo, pre­

císa de se expandir, de criar no­
vas f'ontes de beleza e 'estética

urbana, para se guinda� ao lu­

gar a que tem direíto no concer­

to de outras localídades algar-
�as.

'

A té a própria vida particular
e comereíal se ressente do esta­
do - íamos dizer miserável -

em que se encontram 'as instala­
ÇÕe'S da maior Empresa de

Transportes Colectivos da Pro­

vincia, nascida precisamente em.
Loulé e administrada por índi­
víduos nascidos' no concelho de
Loulé, na sua maior parte.
Não mereceria já Loulé uma

moderna e eficiente g.are rodo­
viária que estívese à altura do
movimento que concentra e é ex­

plorado pela Empresa?
Aqui não parece ser a falta de

terrenos, mas ainda o egoismo
de uma adm.tnístração que não

quer ,ser grata com a terra 'Onde
fa! gerada e criada.
Vamos torcer por Loulé!
Vamos esforçar-nos por re­

cuperar o atraso em que esta­
mos relativamente a outras 10-

,

calidades, fazendo tudo para sair
do lflarasmo em qUe quase tudo
se encontra.
Procuremos os boillS louleta­

nos, os homens de ,bo,a -vontade
e consigamos que Loulé, se ele­
v,eà categoria de terra progressi­
va que já foi, vQUe a ser a ter-

t
Agradecimento,
Maria Libânia Pinto

Caetano
Sua família, profunda�

mente sensibilizada por tan­
tas provas de estima' de­
manstradas quando do fa­
lecimento de sua querida pa­
rente, vem agradecer publi­
camente a todas as pessoas
que tão dignamente a acom­

panhara:m à sua última mo­

rada.
Para todos o preito da

sua eterna gratidão.
- �.._:.---

ra das atenções dos poderes pú­
blicos e do bairrismo tão carac­

terístico que tanto contribuiu

para a fazer grande.
'

Mostremos que temos ainda

sangue louletano nas nossas

veias e que taJ como as Batalhas
das Flores, ainda sabemos fazer
coisas .que nos imponham à in­

veja S! emulação dos outros.

R, P.

Préd.ios novos

EM FARO

VENDEM'-SE
Por motivo de'partilhas
Boa moradia, composta de

rés-do-chão e 1.0 andar, na

Praceta Duarte Pacheco.
Amplos quartos e grande

quintal.
Área aprox, a 500 m2.
Preço suj, a oferta 800 con­

tos.
�

Prédio com 3 pisos, na bai­
xa. Habitações el 5 ass., 3 c.

banho, cozinha· e terraços.
Construção de 1.a•
Rendimento previsto, cerca

de 6%:
Preço sujo a oferta 8.20 con­

tos.
Assunto urgente.
Trata - Julião Pestana,

solicitador - Faro.

MATERIAIS
para construção civiI
CONSULTE:

Empresa Comercial
de Óleos e Bagaços,
Limitada

TELEF. 105

L O U L Ê

Serviços el Dumpers
e Martelos Perfura­
dores e Demolidores

Prédio - Vende-se
De construção reéente,

com amplos armazéns, duas
boas moradias no 1.0 andar
e grandes terraços, poden­
do-se entregar uma vaga na

Rua 1.0 de,Dezembro.
Possibilidade de rendi­

mento: 60 contos anuais.

Mostra no n. o 28 da Ínes­
ma Rua. Os interessados de­
vem endereçar as suas pro­
postas para: Sebastião Vie­
gas Martins, apartado ,n.O

18 - Loulé.

Caixa de Previdência e Abono
de Fanlilia do Distrito de Faro
Está aberto concurso para admissão de CON­

FfABILISTAS habilitados com o Curso dos Insti­
tutos Comerciais e de Chefe de Secção de Conta­

bilidade, habilitado com aprovação no respectivo
concurso ou licenciatura em Ciências E'conómicas
e Financeiras.

't
.AGRADE,CIMENTO

l\fARIA· JOSÉ DA ENCARNAÇÃO
MARTINS

A família de Maria José da 'Encarnação Mar­

tins vem, por este meio, patentear o seu mais pro­
fundo reconhecimento às pessoas que se digna­
ram acompanhá-la à sua última morada e igual­
mente agradecer às que, directa ou indirectamente·

lhe manifestaram o seu pesar.

J. -PIMENTA, LOA.
A MAIOR ORGANIZACÃO DE CONSTRUCÃO CIVIL

EM PROPRIEDADE HORIZONTAL

Anuncia a vendá de andares e apartamentos para habitação pró­
pria de 2 a 15 divisões ou para rendimento �esde 125 centos com

o rendimento garantido durante 12 anos à taxa de 8% pago
directamente em rendas mensais e em casa do comprador

REBOLEIRA - Cidade Jardim
- Amadora - Telef. 933670

, L I S B OA - Rua Conde Re­

dondo, 53 - 4.° Esq. - Telefs.

45843 e 47843

ESCRITóRIOS

. QUELUZ - Na Rua.D. Maria I,
n. ° 30 � Telefs. 952021/22

tfJanonimicas ... · ac j�ou{ê
(Continuação da l." págína)

nado em 1950; conta 42 anos de
idade..
Além das funções de Professor

de moral da Escola Industrial. e

Comercial de Faro, de Director
Espiritual do Seminário de Faro
e de Capelão da Casa de Santa
Zita em Faro, o novo sacerdote
dotado das maís excelsas virtu­
des e extremamente símpátíco e

de ñino trato aliando a todas
essas quálídades as de inteligên­
cia e vívacídade.
Da sua acção sacerdotal deve:

rão advir largos benefícios para
a paróquia 'e ao seu dinamismo
se deverá, ràpidamente, a cir­
cunstância de poder dar o devido
andamento à execução do novo
Templo para a Nossa Senhora,da

Piedade, a cuja comissão va' Pre­
sidir.
Este transcendente melhora­

mente para Loulé, merecerá do
novo Pároco toda a 'assistência
e dedicação carinhosa, de forma
a poder chegar-se com brevida­
de" a tão almejada conclusão.
A posse. do sr. Prior José An­

tónio Nobre Duarte parece estar
f:ada em princípio para 1 de Ou­
tubro próximo.
Entretanto fo!ram dadas ínstru­

ções no sentido de se abrevlarem
e concluírem os projectos do

Templo e dos acessos ao mesmo.

MINISTERIO DA ECONOMIA

Secretaria de Estado'
da Indústria

Direcção-Geral de Minas
e Serviços Geológicos

Rua António Enes,_ '{ - Lisboa 1

Éditos de Concessão

Faz-se públioo, nos termos e

para os efeitos do art.o 31:° do
'decreto-lei n.O 18713 de l' de

Agosto de 193"0, que CLONA
Mineira de, Sais Alcalinos, S. A.,
R. L., requereu, li ,concessão -da

.

mina de sal - gema 'denominada'
CALVARIOS OU DO VALE

(Reg.o n.O 16) ,s:tuada na fre­

guesia de Loulé (S. Clemente),
concelho de Lpulé, distrito de
Faro, registada na Câmar,a, Mu­
nicipal do referido concelho €illl

17-9-1967 e convidam-se todas
-as pessoas .a quem a citada con­

oessão possa prejudicar, a ,apre­
sentar aB suas, reclamações ne's­

ta Direcção-Geral,<Ientrd do pra­
zo de sessenta dias, contados da
data da publicação deste édito
no Diár!o do GolVerno.

Repartição de Minas, 8 de Se­
témbro de 1967

O Eng. Chefe da Repartição',

Alcino, da Silva Gomes

BENAFIM ..GRANDE

,t'
Agradecimento

José Romão

Sua família profundamen­
te reconhecida por tantas

provas de amizade manifes­
tadas aquando do falecimen­
to do seu querido parente,
vem dar público testemunho
do seu agradecimento a to­
das as pessoas que o acom­

panharam à' sua última mo­

rada e se interessaram pelo
seu estado durante a doen­
ça que o vitimou, e às qule
tiveram a gentileza de apre­
sentar as suas condolências
e la quem não foi possível
agradecer directamente por
falta de endereços. Para to­
dos o preito da sua grati­
dão.

*
Um .dcs aspectos mais, carae-

terístícos <Ia transformação do
nível, de vida que o povo portu­
guês está atravessando, mant-"
festa-se exuberantements, na fal­
ta de pessoal doméstico.
Não há quem queira servir por

melhor que se pague e despre­
zam-se Iugares verdadeiramente
vantajosos e pouco estorçados

, apenas pelo ,sentido deprecíatívo
que se deve à ..palavra «servír».

Qualquer raparga do campo
ou da cidade consídera deprlmen­
te a actividade de servir em Por­
tugal preferindo a ordenados ver­
dadeiramente compensadores, um
salário avHtante em qualquer es­
tabelecimento comercial ou in­
dustrial como Se isto rosse coisa
que não fosse «servir».
'I'alvez que este espírito- de li­

berdade e independência venha a

acentuar-se no futuro ,e que te­
nhamos que recorrer a outros
meios, para c que muita ajuda:
darão os aparelhos electro-do­
mésticos, mas teremos que IllOS

lembrar c-onstantemente que há
necessidade de lhes chamar «em­

pregadas» ou «senhoras empre­
gadas>.
Criadas é que se não pode cha­

mar aqui, embora' em França
ainda se use o desígnatívo de
«domestique». Mas o que elas não
querem é ser «criadas» aqui, mas
sim «criadas» lá.
Talv,ez que elas tenham razão,

porque há multas senhoras que
não sabem ser «patroas» por te­
rem feito urna promoção muito
acelerada no. meio social.
E já é velho o rifão que diz:

«Não há pior cunha" que a do

mesmo·pau».
R. P.

, Propriedade
Vende-se em Loulé, urna pro­

priedade com 18,000 m2 e ter­
reno aprovado para construção
com frente para 3 nuas.

'

Quem pretender dirigir à Rua

Henriqueta Gomes de' Araújo,
5, r/,c. " Esq.o - BARRJi]IRO.

C'olheifa. A

mecanlca

dos, fltutos sec,os
(Oontinuação da l." página)

traçãol (-a.ssim como o director
da Estação Florestal de Tavira
e Loulé, Eng.o SHva Júdice)
convidado o inventor, Teodoro

Gonçalves, <Ie Santarém, a fa­
zer brevemente urna demonstra­
ção na própria Estação Agrária.
'Os presentes verific¥a;m que

COm a rede,' de plástico co­

locada debaixo das árvores, é

possivel acelerar a apanha dos
frutos secos, diminuindo o res­

pectivo custo de produção.
Deveu-,se esta iniciativa ao de­

legado da Comissão Técnica Re­

gIonal do d'strito de Faro, o nos-'
so comprovinciano sr. Dr. Antó­
nio de Sousa Pontes que, deste

mpdo, quis mostrar que é possi­
vel pôr a máquina ao ærviço da

Agricultura e da Produtividade,
mesmo nos sectores menos evo­

luídos como são os da lavlJlUra'
dos frutos secos.
Seria muito vantajoso que,

n.a próxima F�ira de Faro,' apa­
recesse um sector agrícola adap­
tado à nossa Província, onde a.s

novidades da mecanização e ou­

tros ,aspectos da Lavoura Al­

garvia fossem mostrados.
'

ARMAZÉM
Aluga-se, um armazém

de construção recente, com

130 m2, próximo do Bairro
Municipal.
Tratar com Manuel Vie­

gas - Barreiras Brancas -
LOUL:m.

ALMANSI1 IM fISTA
tOontinuação da 1.° página)

celhía da U. N. e outras entida­
des representatívas de Loulé e

Almansil.
O sr. Governe-MIl' Civil con­

gratulou-se pelo ímportante me­
lhoramento que Almansil alcan­

çara mercê da baa. vontade de
urn bom almansílense: o sr. José
Martins Nunes que aceitou fa­
zer construir urn €difício segun­
do projecto apresentado pelos C.
T. T. para arrendar a esta entí- '

dade. Eram-lhe devidos louvo­
res por �sso.
O representants do sr. Correio­

-Mór também felicitou o proprie­
tário do edifício e disse de quan­
to este acordo contribuía para
urna condigna instalação dos
corredos nas aldeias de Portu­

gal. E isto porque a Admínistra­
ção dos C. T. T. não tem possi­
bilidades financeiras de realízar
tão vultuosa obra e menos ain­
da numa altura ern que está

empenhada na concretízação de
um empreendimento de vulto: a

automatízação telefónica em t'Ü-
.do o Pais.

Citou que a estação de Al­
mansi! era a 399.' construida em

idênticas condições e que outras
mais se seguirão.
O sr. Pres.dente da Câmara de

Loulé também usou da palavra
para, felicitar Almancíl e o sr.

José Martíns Nunes "pela utílís­
sima obra que se inaugurava e

que representava a satisfação de
uma Iegtttma aspiração dos AI­
mansílenses, E, quem tornou

possível essa obra deu provas de
um acentuado bairrismo que me­

rece ser realçado.
O sr. Pres.dente da Câmara

fez 'urna importante revelação
que encheu de júbilo os almansí­
lenses: que estava em vias de
concretízação a obra de abaste­
cimento domiciliário dé água: E
nurna altura do ano em que a

água é problema n.s 1 dois que
vivem no campo, essa revelação
foi como que uma bênção e urn

lenitivo para os que se amargu-.
ram com a sua falta.

E'ssa obra será grandemente
facílitada .porque na. freguesi.a
de Almansrl, estão em curso im­
portantes empreendimentos tu­
rísticos cujas neeess'dades de
água racnítam a sua conduta à
sede da freguesia.
Por tudo isso Almansi! está

de parabéns e tudo lsso contri­
buiu para que o dia 28 de Agosto
fCisse de festa para Almansil,
cuja população vive agora riso­
nhas esperanças dum futuro me­

lhor.
Almansil já não é apenas uma

povolação erguida à beira da es­

trada nacional. Já tem duas
ruas e aquela. onde sé situam os

Correios e está em ,construção.
um belo ·cinema até merece o

n-ome de Avenida dada a ampli­
tude cO'm qUe foi delineada.
Alman'si! também já tem bons

cafés e mQK'lernos edificios e isso
também é sintoma de que os

seus filhos se esforçam por fa­
zer progredir a'terra natal.
Oxalá não lhes esmoreça o en­

tus�asmo.
Em 1946, já existia em Alman­

sil um p,osto, que a-scendeu à ca­

tegoria 'de Posio'de Correio 'de
l.' classe, ,em 28 de Outubro de
'1950.

,

Quatro anos depois, em 1954,
foi elevado ,g, PastO' de Correio,
Telégrafo e' Telefone, rorn ser­

viçO' de valores e encomendas.
A criação de uma;, estação foi

autorizada ,em despachO' de 12
de Abril de 1965.

LOCAIS DAS PROPRIEDADES E SERVIÇO PER�NENTE

Rev'ogação
de Mandato
Jacinto Felipe, guarda civil,

brasileiro, nauralizado e mulher,
Maria Lins FeEpe, br.asileira, de

prendas domésticas, residentes na
Avenida Cruzeiro do Sul, n.O 662,
S, Paulo, Brasil, anunciam que
revogaram � mandato que ha­
viam conferido a José Felipe,
casado, proprietário, morador no

sítio de Vale Covo, freguesia de

Boliqueime, pm procuração ou­

torgada a fls. 196 do Livro 286
em 18 de Maio de 1949 no 9.°
Tabelião do Estado cte S. Paulo,
Brasil,' tudo conforme comunica­
ção escrita que ao m,esmo man­

datário foi feita.

Prédio em' Olhão
Ven!ie-se um prédio de 1. o

and'ar, com a área de 150
m2.
Nesta redacção se in­

forma.

R,APAZ.ES
Para os bares do Cinema.

Dos 13 aos 15' anos.
T, r a t a no Restaurante

Avenida (Manelito) - Av.
José da Costa Mealha, 40 -
Loulé.

A casa foi edificada por um

particular, e, de ac-ordo corn o

PLano de Instalação e Reinsta­
Iação de Estações, tomada de
renda pelos C. T. T..

Alrnansíl fica, deste modo, a

possuir uma moderna estação,
equipada PQ!r forma a responder
às necessidades que ,a motiva­
ram.
Isso representa o resultado do

esforço conjunto da Admínístra­
ção-Geral ,e de um particular.
O novo edificio está apetre­

chado para funciolI1ar com rede
telefónica automática que em

brev,e íncluírã também Almansil,
A sua Estação tem a categoría
de Regional de 3." classe, mas os

telefones ainda contínuam a fun­
cionar no. antigo posto até à au-

, tomatízação da rede.
Portanto, parabéns a Alman­

eíl pelo importante melhoramen­
to com que acaba de ser dotado
e as nossas felicitações ao sr.
José Martins Nunes pela preva
de .são bairrismo demonstrada
para coni. a sua terra natal.
Oxalá em' Salir apareça outro

ex?mplo assím tão dígníñcante,
pois esta localidade bem merece

e precisa urgentemente duma
estação à altura da sua Impor­
tância.

...............,...�..,..� ......�....,...�
,

imprenso
Não Diária
(Oontinuação da l." págína)

de convíverem e, conrrætermza­
rem.
Dai o ter surgido a ideia des­

tes -encontros da Imprensa não
Diária, que tiveram o seu inici-o
na progressíva vila de Almada.'
Nem sempre os seus objectivos

terão sido atingidos. Nem sem­

pre 08 seus resultados terão sido
posítívamente bons, mas há na

sua essência algo que não con­

vém perder. Há nestes .encontros
.um espírito de sã camaradagem.
Uma necessidade de eonfrater­
nízação entre aqueles que, nas
suas terras, trabalham e lutam
para as servir e que tantas ve­

zes ficam profundamente tris­
tes para se sentirem tão mal
compreendidos. :m uma luta sem

honras nem glórias e que por
vezes terI]. o sabor das desilusões
e a relutância da compreensão'
humana. E quando ,algo de bom

ponseguem para as suas terras
sentem apenas a satisfação durn
dever cumprido. Assim deve'. ser
a missão da pequena imprensa.
Foi este o pensamento predo­

m!nante <los que estiveram na

ridente vila algarvia de, Lagoa
nos �as 17 e 18 de Agosto para
festeJarem,o VI Encontro da Im­
prensa Não Diáría do Sul do
País. ,

'

Vieram encc;mtrar-se. os que já
eram amigos., Cri.aram-se novas

amiædes, criou-se,o fermento de 1

novas e porventura mais provei­
tosas realizações. E vieram de
10alge para estarem dois dias
neste Algarve de sonho entre os

que têm os mesmos sonhos e

sentem 818 mesmas, des:lusões .

Os nossos ,amigos vieram de
Coruche, cte Almada, de Almei­
rim, de Tor�es Novas, de T:omar,
de Nisa, de M.orura, de Setúbal,
de Lisboa, de Benavente, de Vila
Franca de Xira, de Rio Maior,
de Gasca\s, de Beja,·. de Estre­
moz, de Sant.wém, do Bombar
ral, de Viana do Alentejo e de
EYora.
Vieram para conversar com

colegas que sentem e vivem os

mesmos prQlblernas. Vier,aIll dar
um' abraço de confraternização.
E, na sua maiórLa, vieram conhe­
cer' ,este Algarve, cuja fama de
oeleza ,está correndo mundo, co­

mo fulcro do turismo internacio;­
nal. E puderam sentir o calor da
nossa amizade traduzida em gen­
tilezas, que certamente lhes fi­
c.arão gratas aps seus corações.
Desde a gentil�za do sr. Go­

vernador Civil de Faro que quis
estar presente na sessão de boas
vindas, realizada na Câmara de

Lagoa, até à cativ,ante amabili­
dade de Sua Ex." Rev:ma <> sr.

Bispo do Algarve que se deslo­
cou àquela vila para celebrar mis­
sa 'e cuja homilia encantou os

presentes, todos os acontecimen­
tos traduzir,aro a h.ospitalidade
de quem sabe receber. E no Saber
receber há que pôr em evidên­
cia o nome do jornalista Gentil
Marques, que pôs à prova o seu

dinamismo e o seu inabalável
quer'er. Um homem que de alma
e coração se considera algarvio
embora ocasionalmente tivesse
nascido em Lisboa.

A visita à Adega Cooperativa
de Lagoa revelou a todos, o

quanto pôde a força de vontade
e o espirito de colaboração de
um punhado de homens que se

uniram para realizarem uma

obra que os ,engrand\!ce e nos

r,evela das possibilidades da la­
voura se tornar uma pOltênc\a
ao serviço da comunidade, con­

tribuindo para ,a sua prosperida­
de. Uma lavo'\ll'a desunida, e sem

possibilidades de se mecanizar e

(Oontinuação na 3.", pág""",
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DEMONSTRE OUE SABE ESCOLHER
PREFERINDO O MELHOR

FRIGORtFICOS

TELEVISORES

RADIOS

ASPIRADORES

ENCERADORAS

MOTORES

FERROS
EL1i:CTRICOS

TORRADEIRAS

ELECTRO-BOMBAS

SIEMENS AO SERVIÇO DO MUNDO INTEIRO,
PARA MELHOR O SERVIR'

ENCERADORAS
. MÁQ. DE LAVAR

ASPffiADORES � � � � f �
HIDRO EXTRACTORES

FERROS EL1i:CTRICOS

FRIGQRtFICOS

Largo Gago Coutinho LOULÊ

(Continuação da ,6." página)

estímulo e auxílio das entidades
interessadas:, Clubes, associações
'e autarquias locais.

JI{ão se trata, simp�esmente, de
reatar uma tr,adição, ou acom­

panhar, por semelhança, o que se

usa noutras terras.

Muito mais do que isso, a rear

lieação de concertos públicos, pe­
riódicos, constitui um factor im­
portante na vida espiritual e cul­
tural dos povos, interessando,
igualmente à massa turística lo­

cal, visto que a música, em es­

pecial aJ filarmónica, é a mani­

[estação de arte mais directa e

objectiva, a mais receptiva e

vibrante, a que mais se transm'¡_'

te e atrai as multidões.
Mas ainda¡, além e acima de

tudo isto, a música é um óptimo
derivátivo, actua como retempe­
radar heróico, exerce acção mo­

deradora e dá-nos a noção per­
feita da únidade e da harmonia.

O que é preciso, como em. to­
dl1J8 as coisas, é saber criar no

povo o gosto pela música. As au­

dições de música clássica, para
o grande público, resultam, em

princípio, contraproducentes.
Daí o insucesso ãos grandes

concertos musicais, em certos

meios, quando compostos exclu­
sivamente de autores clássicos ou

de câmOJ1'a.
Parece-me, salvo o respeito por

algumas abalizadas apiniões, ou

até a despeito da grande corren­

te de opinião ãos entendidos, que
na música,' como em qualquer
outro processo de educação, o

que importa é jazer criar o gos­
to, falar à sensibilidade e com­

preensão âos leigos, pçr meio de
melodias simples e ligeiras, com

reportórios regionais, de música
de sabor. tipicamente português:
rapsódias, eelecçõee fOILdórilcas,
cantares retintamente campesi­
nos, mal conhecidos, canções ãos
nossos elencos artísticos, etc ..

A este género se dedicaram,
com notório êxito, alguns com­

positores nacionais, entre eles, o

grande e inspirado artista Sousa
Morais, qUe deixou dezenas de

magníficas rapsódias e cantares,
desde o Minho ao Algarve, as

fuais nunca perdem actualidade
e ,continuam a conetær dos repor­
tórios das melhores bandas do
País.

'

Criado o gosto pela música, já
a público aceitaria, gradualmente,

.

a título de variação, um ou outro

número de música de mais alto

estilo.

AREEIRO

t
Agradecimento
Manuel Marum Bota

Sua família, sente ser seu

indeclinável dever vir agra­
decer publicamente a todas
as pessoas que de qualquer
forma tentaram amenizar a

sua dor, aquando do faleci­
mento de seu querido pa­
rente, ora apl'esentando-lhe
pêsames ora acompanhando
o extinto à sua última mo­

rada.
Não pode também deixar

de testemunhar o mais vivo
agradecimento a todas as

pessoas que se interessaram
pelo seu estado durante a

doença que o vitimou.
Para todo.s o preito da

sua eterna gratidão.

Notemos ainda que, o género
âe música: popular e regional, que
preconizamos, além de constituir
um belíssimo meio de divulgação
e valorização, interessaria, de

iguàl moda, aos turistas que pre­
tendessem conhecer¡ sem exibi­

ções coreográficas, a arte popu­
lar ãos países que visitam. Esses
seriam sempre para eles motivos

originais e desconhecidos e por­
tanto de agrado certo.
Repetimos: Faro não pode, sem

lamemtáveis reparos, continuar a

não possuir uma única banda de
mltsica.

UM PROSPECTO
DE HA SETENTA ANOS

«MANUEL FERREffiA,. sru­

grao, rígedor, comerciante e

'agente de ínterros, Respeitosa­
mente informa as senhoras e ca­

valheiros que tira dentes sem

esperar um minuto, apelíca ca­

taplasmas e salapísmos a ba'xo

preço e 'rixas a 20 réís cada ga­
rantidas.
Vende pelumas, cordas, corta

calos, juanetes aços' partidos
tusquia burros uma vez por mez

e trata' das unhas ao 18/00.
.

Amolla facas e tizoíras, api­
tos a 10 réis, castiçais fregtdeí­
ras, e outros instrumentos muzi­
cais a preços mu'to reduzidos,
Elnsna gramãtíca e discursos

de maneiras finas acím como

catheeysmo e oretographía, can­

to e danças, jogos de' sucíedade
e bordados. Perfumes de, todas
as qualidades.
Como os tempos vão maus,

pesso licença para dizer que co­

messeí também a vender gali­
nhas, lans, porcos e outra crias­
são, Camisolas, lenços, ratueí­
ras, enchadas, pás, pregos, te­
jolos, 'Carnes, chour-ssos, e ou­

tras 'ferramentas de jardim e la­
voira cigarros, p.trol, auguar­
dente e outras matérias infla­
máveis.
Hortaliças, . frutas muzícas, la­

vatõrtos, pedras' damolar, se­

mentes, e Ioíças e manteiga de
vacea de perco.
Tenho um grande çurtímento

de tapetes, cerveja velas e phos­
phoros e outras conçervas como

tintas, sa bão vinagre, compro
e vendo trapos e ferros velhos,
chumbo e latão.

'

Ovos frescos meus, páçaros
- de canto corno moxos, jumen­
tos, piruns, grtlos e depos.to
de vinhos da rrr'nha Lavra.
Tualhas, cobertores e todas

as qualidades de roupas.
Ensino jlographía, arítmetíca,

jimnastica e outras chinezisses».
Não temos duvida de que,

com tão eluctdætívo folheto, no

qual o Manuel Ferre'ra se ha­

bilitav;a aos rna's variados mis­

teres, foram imensos os clientes

que lhe bateram á porta. Que
graça não teríarn as suas lições
de «jiographia, arttmetíca, jim­
nastica e outras chinezisses».

Agência Peninsular
de .VIAGENS E TUR/SMO
Rua Conselheiro Blvar, 58

Telefone 22908 -

FARO

F I L I. A L

Praça da República, 26 L O U L É
Telefone 375

Passaçen« Aéreas,' Maritimas e Terrestres paTa toctos os Ptuse«

Novos limites das moedas
de IO e 20 centavos

---DA--­

Europa, Africa, Amérteas
do Norte, Sul e Central,
aos preços oficiais

Obtenção de passaportes
e vistos Consulares

A partir
de Outubro
deixará de haver
correio- ao domingo

A MARGA PREFERIDA PELOS QUE GOSTAM DO MELHOR

ANTARES - A máquina de escrever que lhe convém

VISITE O ESTABELECIMENTO DE

MANUEL FRANCISCO GUERREIRO

FLORIVAL GUERREIRO

MINIS�RIO DA ECONOMIA

Secretaría de Estado
da Indústria

Direcção-Geral de Minas
e Serviços Geológicos

Rua António Enes, "1 - Lisboa 1

Éditos de. Concessão

Faz-se público, nos termos e

para os efeitos do art.v 31.° do
decreto-lei n.v 18 713 de 1. de

Agosto de 1930, que CLONA -

Mineira de Sais Alcalinos, S, A.
R. L., requereu a concessão da
mina de sal - gema denominada
LOUL1!J (Reg.o n.s 15) situada.
na freguesa de Loulé (S. Cle­

mente), concelho de Loulé, dis­
trito de Faro, registada na Câ­
mara Municipal do referido con­

celho em 17-9-1963 e convidam­
-se todas as pessoas a quem a

citada concessão possa prejudi­
car, a apresentar' as 'suas recla­
mações nesta Direcção - Geral
dentro do prazo de, sessenta. dias,
contados da data da publicação
deste édito no Diário do Go­

verno.

Repartição de Minas, 8 de SE)­
tembro de 1967

O Eng. Chefe
_

da Repartição,
Alcino da Silva,"Gomes

PROJECTOS E
LEVANTAMENTOS
TOPOGRÁFICOS

Executam-se com rapidez
e a preços razoáveis. - A.
T. Eng.s J. R. Matamouros.
- R. Dr. Emiliano da Cos­

ta, 35 � FARO ___: Telef.
23989.

Habilitàcão
,

N oto r i o I
SECRETARIA NOTARIAL DE
LOULID - 2.0 CARTORIO -

NOTÁRIO: LICENCIADO
SALVADOR RODRIGUES
MARTINS PONTES

Certüico, 'nos termos, do art,>
97.° do Código do Notaríado.ique,
por escritura de 8 do mês cor­

rente, lavrada de fls, 18 a 20, de
Iívro n.o B-22, de notas para es­

crituras diversas, deste Cartório,
foi declarado que, por óbito de
Manuel Pires ou Manuel da Con­
ceição Pires, ocorrido no sít-o da
Campina de Cima, freguesia de
S. Clemente, concelho. de _ Loulé,
onde habitualmente residia; no

dia 28 de Outubro de 1966, na­
tural da fregu.es'a de' S. Clemen­
te, falecido no estado de viúvo de
Maria F. Pires Quelho - Ma­
ria Francisca Pires Coelho-tam­
bém conhecida por Maria Fran­
cisca. ou Maria Francisca Madei­
ra, com que foi casado em pri­
metras núpcias de ambos e se­

gundo o regime da comunhão
geral de bens, que não deixou
testamento, foi habü'tada como

sua ün'ca herdeira, sua filha le­
gítima Maria Madeira Pires,
viúva, . nascida na referida fre­

guesia de São Clemente, natu­
ralízada COlmo cidadã dos Esta­
dos Un'dos da América, residen
te habitualmente na Fern Hill
Rd. Estado de New Hampshire,
Condado Cheshire, v:la de Troy,
Estados Unidos da América do
Norte, 'e acidentalmente no sitio
da Campina de Cima, freguesia
dita de S. Clemente, ,

Está conforme ao original, não
havendo na parte omitida nada
em contrárío ou além do que se

certifica.

Becretarta Notertal de Loulé,
12 de Setembro de 1967

O ajudante,
Pernanâa Fontes Santana

MINISTJ!)RIO DA ECONOMIA

Secretaría de Estado
da Indústria

Direcção-Geral de �inas
e Serviços Geológicos

Rua António Enes, "1 - Lisboa 1

Éditos de Concessão

MINISTÊIRIO DA ECONOMIA

Secretarta de Estado
da Indústria

Direcção-Geral de Minas
e Serviços Geológicos

Rua António Enes, "1 - Lisboa 1

Éditos de .Concessão

Faz-se públíco, nos termos e

para os efeitos do art,> 31.0 do
decreto-lei n,> 18713 de 1 de

Agosto de 1930, que CLONA -

Mineira de Sais Alcalínos, S. A.
R, L" requereu a concessão da
mina de sal v.gema denominada
CAMPINA DE CIMA N.O .2
(Reg.s n.: 12) situada na rre­

guesía de Loulé (S. Clemente).
concelho de Loulé, distrito de

Faro, registada na Cãmar.a Mu­

nicipal do referido concelho em

5-9-1963 e convidam-se todas
as pessoas a. quem a citada con­

cessão possa' prejudicar, a apre­
sentar as suas reclamações nes­

ta Direcção-Geral dentro do pra­
zo de sessenta dias, 'Contados da
data da. publicação deste édito
no Díâr.lo do Governo.

Repartição de Minas" 8 de Se­

tembro de 1967

O Eng. Chefe da Repartição,
Alcino da Silva Gomes

CHAVES
Entregar-se-á a quem provar

pertencer, um molho, de chaves
que fíoaœam esquecidas no Ta­
lho n.v 22 do Mercado de Loulé,

Barreiras Brancas

t
Agradecimento
António Guerreiro

de Barros

Sua família, receando co­

meter qualquer falta invo­
luntária, por desconhecimen­
to de moradas e ilegibilidade.
de assinaturas de todas as

pessoas que de qualquer for-
'

ma compartilharam da sua

dor, vem tornar público o

seu mais penhorado agrade­
cimento a todas as pessoas
que se interessaram pelo es-

,

tado de saúde do saudoso
extinto, aquando da doença
que o vitimou e bem assim
a todos aqueles que o acom­

panharam à sua, última mo­

rada. Para todos o seu eter­
no obrigado.

AS

Foram fixados, respecti­
vamente, em 25 000$00 e

28000$00 os limites das
moedas divisionárias de 10
e 20 centavos e em

190 000 000$00 as da emis-
'

são das. de 2$50 e de
175 000 000$00 as de 5$00.

MINISTÊ!RIO DA ECONOMIA

Secretaría de Estado
da Indústria

Direccão-Geral de Minas
s Serviços Geológicos

Rua António Enes, "1 - Lisboa 1

Éditos de Concessão

Faz-se público, nos termos e

para oa efeitos do art,« 31.0 do
decreto-lei n.s 18 713 de 1 de
Agosto de 1930, que CLONA -

Mineira de Sais Alcalinos, S. A.
R. L" requereu a concessão da
mina de sal - gema denominada
SANTA CATARINA (Reg.o n.o
13) situada na freguesia de
Loulé (S'. Clemente), concelho
de Loulé, dístríto de Faro, re­

gistada na Cãmarn Municipal
do refer' do concelho em 5-9-1963
e conv'darn-se todas as pessoas
a quem a citada concessão pos-

.

sa prejud'car, a .apresentar as

suas reclamações nesta Direc­
ção-Geral dentro do prazo de
sessenta dias, contados da data
da, publicação deste édito no

Diário do Governo,

Repartição de Minas, 8 de Se­
tembro de 1967

O Eng. Chefe da Repartição,
Alcino da Silva Gomes

,

VE,NOE-SE,·

Após demorado estudo feito

pela Administração Geral dos
Correios, Telégrafos e Telefo!lles,
e ,com a aprovação do sr. Minis­
tro das Comunicações, acaba de
ser estabelecido que, ,CIi partir de
1 de Outubro, não haverá dístrí­

bução de eorrespondêncía ao do­

mingo. Razões: a .dírnínuíção
sensível dos utentes ao domingo,
até porque cada' vez se pratica
mais a chamada «semana rngte-:
'sa», a facílídade de dar folga ao

pessoal dos C. T. T., que teriam
de a ter à semana, 'e a sensível

diminuição de despesa daqueles
serv' ços públicos, que, mantendo
a distribuição dominical, teriam
de manter' ao serviço 3.500 car­

teiros em todo o País,
Para os casos urgentes, «há o

recurso às comunicações tclefó­
nicas e telegrâñcas, hoje prati­
cáveis para todos os centros ur­

banos e 'para a grande maíor.a
des meios rura's e ainda O< uso

dos serviços especiais de entre-
I ga pelo correio, ,com «por pró­
prio», ou «apartados»,

PRÉDIOS
VENDEM-SE

Faz-se público, nos termos e

para os efeitos do art.. 31.. do
decreto-lei n.O 18 :713' de 1 de

Agosto de 1930, que CLONA -

Mineira de Sais Alcalinos, S. A.
R. L., requereu a 'concessão da
mina de sal - gema denominada
COSTA N.O 2 (Reg" n.O 14) si­
tuuada na freguesia de Loulé
(S. Clemente), concelho de Lou­
té, distrito 'de Faro, registada na

Câmara Municipal dol . referido
concelho em 17-9-1963 e convi­
dam-se todas as pessoas a quem
a dtada concessão possa preju­
d'car, a apresentar as suas re­

c!aJUações nesta D:recção - Geral
dentro do prazo de sessenta dias,

.

contados da. data da pubUcaçâo
deste édito no Diário do G0-
verno.

Repartição de Minas, 8 de Se­
tembro de 1967

O Eng. Chefe da Repartição,
AZcino da Silva Gomes

Um prédio em acabamen­

to com':3 andares, com 4 di­

visões assoalhadas, situado
na Rua Diogo Lobo Pereira

(no fim da Av. José da Cos­
ta Mealha). Preço acessível.

Tratar com José Caetano
da Fonseca, no próprio pré­
dio ou pelo telefone 91142,
de Estoi.

t

AGR A DEC I ME NTO

Na Rua dos Arcos, com 4 '

divisões e quintal; na Rua
de Nossa Senhora do Pilar,
n.O 3, com 4 divisões e quin­
tal; na mesma rua, n.O 1,
com 3 divisões e quintal; na
Rua da Mouraria, n.O 18,
com 4 divisões e quintal; na

.
mesma rua, n..

° 15, com 4 di­
visões e quintal; na mesma

rua, n.O 13, com 5 divisões e

quintal; e na rua'do Prior,
n. o 24, com 2 divisões e

quintal.
Tratar na Rua Vasco da

Gama, 51, - Quarteira.

Josefina Madeira
Marreiros Neto

Sua família, muito. reco­

nhecida às inúmeras pessoas
amigas que lhe, manifesta­
ram o seu pesar e foram as­

sistir ao seu funeral" re­

ceando por lapso. ou defi­
ciência de direcção, incorrer
em qualquer falta, positiva­
mente involuntária, vem des­
ta forma fazer chegar a to­
das a sua eterna gratidão.

FURGONETA
Vende-se uma furgoneta

Peugeot 203. Facilita-se o

pagamento.
-

Nesta redacção se in­
forma.

- aos melhore.s preços

T\O'1t1l1l ,O IEU LAR
.AIS OOIlPORTÀVIIL

Mobilando - o a seu gosto

, , .

preços aceSSIVelS

MELHORES MOBfLIAS
MO,B fLI AS BOAS - a

Tudo o que precisa
encontrará no

dos SALÕES

Mobila'dora
no Praça da Repúblico, S

e nas suas FILIAIS na

Avenida Marçal Pacheco, 3" e 49 - 51 - LOULÉ - Telef. 210

para embelezar o seu lar,
variadíssimo « stock»
DE EXPOSIÇÃO da

Moderna

APRECJE O NOSSO SORTIDO • CONFRONTE OS NI PREÇOS
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•

pessoais
Fazem anos em Setembro:

Em 22, o sr. Dr. Angelo Del­
gado, a sr." D. Maria da Luz Ra­
mínhos Baptista e os meninos
Luís Filipe Estrele. Leonardo e

Firmino Mateus Lopes Guerreiro.
Em 23, a ·sr." D. Josefina Ale­

xandra da Piedade Barros Fer­
ro e seu marido sr. Eng.o Joa­
quim José F'erro, residentes em

Lisboa.
Em 24, os ·srs. Joaquim Ma­

nuel Pinto Serra e Marcelino
Pereira Martins.
Em 25, a sr.s D. Brigite Gué­

rin Ramos e as meninas Maria
Helena Farrajota de Sousa e

Maria João Gaæcia Laginha Se­
rafim e o menino Joaquim Ma­
nuel Rocha Guerreiro Rua.
Em 26, o menino José de Sou­

sa Valr ínhos, residente ne. Aus­
trálía.
Em 27, a menina Maria Espe­

rança Costa de Azevedo, residen­
te em França e o menino David
Guerreiro Alearía, residente na

Venezuela.
Em 29, amenine. Milene Ro­

drigues Norte, residente na Ve­
nezuela.
Em 30, .as meninas Ermelinda

Maria Caleira Guerreira e Ma­
ria Lucília' Filipe Mealha.
Em 31, o sr. Ogevaldo Couti­

nho Nunes, residente na Vene­
zuela.

Fazem anos em Outubro:

Em I, a sr.» D. Maria Judite
Figueiredo 'Zacarias.

.

Em 3, o sr, José Gomes Ro­
meira Morgado e a sr.s D. Maria
de Lourdes Guerreiro Viegas.
Em 4, e. sr.s D. Hortensia Bar-

ros de Brito.
.

Em 5, as sr.v D. Ana Mendon­
ça Guerreiro e D. Margar-da Si­
mões de Brito, 'o sr, Eduardo
Correia e o menino Manuel Ale­
xandre Rodrigues Guerreiro, re­

sidente em Sabrosa, 'I'rás-os­
-Montes.
Em 6, os srs. Eduardo Silves­

t.re e Fernando Simões de Brito
e a sr.v D. Idaline. Silva Militão.
Em 7, o sr. Antóni-o de. Sousa

Salgadinho, ,3, sr." D. Marra do
Rosário Leal Marques Carneiro
e o menino José Pedro Simões
Ramos, residente em Aveiro e a

sr. D. Maria Luísa Coste. de
Azevedo.
Em 8, as meninas Maria Te­

resa G.arrocho Duarte, Helena
dos. Santos Simões, residentes em

S. Jüão do EstO'ril, e Elvira Si­
mões de Brito, ·sr.·' Dr." D. Ma- .

ria do Carmo da Franca Leal

Simões, residente em Luanda e

D. Maria do Carmo Cavaco dos
Ramos e -os srs. J.osé Luis dos
Ramos e Joaquim Manuel da
Franca Leal Martins e Oscar La­

ginha Seruca.
Em 9, as sr.·' D. Aid.a Maria

Guerreiro Matias, D. Delmira
Guerreiro Correia e D. Maria de
Santan.a Garcia da F'r:anca Leal,
e os srs. Luís Palma e Jovito
Guerreiro DOlJTIingos.

PARTIDAS E CHEGADAS
- Partiu para o Canadá, onde

vai fixar residência, .o nosso es­

timado conterrâneo sr. Joaquim
Guerreiro Maætins (Laginha)
acompanhado de sua família.

-
. Encontra-se entre nós, em

gorzo de férias, a nossa ·conter­
râne.a e dedicada assinante sr."
D. Esmeralda Vairinhos D!J!¡,s, que
vem acompanhada de sua mãe e

filhos.
- Acompanhado de ·sua espo­

sa sr.n D. Maria da Gonceição do
Pilar e de sua cunhada sr.n D.

Maria João do Pilar, tem estado.
entre nós em gozo de fér:as, o

nosso prezado conterrâneo sr.
Dr. José Manuel do Pilar, Juiz
de Direito, reformado.
- Com sua esposa, sr." D. Ju­

liet.a da Gosta Silva Pie·dade, es­

tá a patssar as suas férias em

Loulé o nosso prezado conterrâ-
neo sr. José da Piedade.

.

- Também se deslocou a Lou­
lé eJ;ll gozo de férias o nosso, es­

timado conterrâneo e amigo sr.

José Urbano Marum, residente
em Setúbal.

- Tivemos o prazer de cum­

primentar há dias o nos'so velho

am'go, dedicado assinante e

conterrâneo sr. Fernando de

Aragão Moura Lares, residente
em Lisboa.

CASAMENTO

Realizou-se no passado dia 2

do corrente, na Gapela particular
dos pais da, noiva, em Faria, con­
celho de BarceJ.os, o ,enlace ma­

trlmœtial da sr.· Dr." D. Maria
do Garmo Dias da Silva, lic·en­
ciada em Ciênc�as Biológicas,
gentil e prendada filM do sr.

José Bernardino Silva. e da sr."
D, Palmira Dias Silva, proprietá-

Declaração
José Viegas Coelho, resi­

dente na Goldrra de Cima
(Loulé) comunica para os

devidos efeitos que não se

responsabiliza por quaisquer
dívidas contraídas por sua

mulher, Maria Olávia Brito
Rodrigues.

rios em Boliqueíme, com o flr. En­
genheiro silvicultor, Ludgero
Dourado Neves, nosso estimado
assinante e abastado proprietá­
rio em Malhadads, Boliqueime.
Apadrinharam o acto, por par­

te da noiva, seus pais e por parte'
do noivo, a sr.s D. Marilia Dou­
rado Neves Barriga, irmã do noi­
vo, e -seu pai.
Após uma. brilhante recepção,

seguida de banquete em casa dos
pais da noiva, os nubentes partí­
rain para Espanha, em viagem
de núpcias, devendo no regresso
embarcar parla. Nova Lisboa (An­
gola) onde vão fixar residência.
Aos 'felizes noivos apresenta­

mos votos de feliz vida conjugal.

FALECIMENTOS

Faleceu hã dias no Hospita:l,
Militar de Lisboa, o nosso pre­
zado conterrâneo e assinante sr.

Tenente-Gorone.! Joaqutm de Bri­
to Vinhas Júnior, que deixa viúva
a sr.s D. Tomãsia Vieira Vinhas,
professora oficial.

O saudoso extinto, era pai da
sr.s D. Maria Odette Vinhas Fra­
de, casada com o sr. Tenente-Co­
ronel Jacinto António Frade e da.
sr. a D. Eduarda Vinhas de Sousa,
casada com o sr, Dr. António
Cândido Gastão de Sousa e irmão
da sr.s D. María da Piedade Vi­
nhas Pinto Lopes, viúva do sr.

Joaquim Hipólito Pinto Lopes, e

da -sr.a D. Silvina Vinhas Ferrel­

r:a., casada com o sr. Abel Fer­
reíra,
O funeral realizou-se do Hos­

pital Militar para o cemitério de
Setúbal.

- Faleceu em AlmansiJ Nexe, a
sr.s D Maria Líbãnía Pinto Gae­
tano, que 'contava apenas 28
anos de idade e era casada com

o sr. Albino Brito de Sousa.
A extinta ere. filha do sr, Vir­

gUio! de Sousa Caetano e da sr.'
D. Gertrudes Valério Pinto e

deixa dois filhos menores, os me­

ninos Zelmda Maria Pinto Cae­
.

tano de Sousa e João Humberto
Pinto Caetano de Sousa.
A todas as famíl'as enlutadas

apresentamos sentidas condolên­
cias.

A VOZ DE LOUL£

Pela pene. do sr. Florival
Guerreiro, publicou o nosso pre­
zado colega «O Algarve», de
Faro, o artigo que abaixo gos­
tosamente ínsertmos para maior
divulgação entre os louletanos
dum problíema que Faro enfren­
te. por ter perdido um daqueles
bens que só se aprecia devida­
mente quando já o não- temos.
Faro, como capital do distrito'

e também terra de prestígio mu­

sical, lamenta já' não ter uma

banda e Loulé aínda pode' orgu­
lhar-se de possuir as suas duas
bandas, apesar de tantas díf'í­
'culdádes que enfrenta pare as

manter.
:m bom que os Iouletanos me­

ditem no valor desse bem que
ainda possuem e o' não deixem
perder, pois o reagrupamento
musical seria uma hipótese tão
longínqua que certamente não
havería ânimo para a pôr de pé:

.

Mesmo sem a recepção de
qualquer amável convite (a au­

dição era ao ar livre e para to­
do o público) tivemos o grato
prazer de as.sistir ao concerto­
realieaâo pela banda «Os Artis­
tas de Minerva», de Loulé, na

noite do passado dia 16 do cor­

rente, no Lwrgo de S. Pedro des­
ta cidade.
Não nos deteremos em deta­

lhes de execução, basianâo di­
zer que nos pareceu, de um

modo geral, bastante aceitável.
De notar, a feliz e criteriosa

escolha do reportório-, em que
predominou música populaT por­
tuguesa, a que mais se en­

quadra em audições para todo o

em
público; e sempre -tie ag;ado cer­
to para maioria âos ouvintes.
Mas o que importa, acima de

tudo, pôr em relêvo, é a Própria
realização de um concerto por
um agrupamento filarmónico, o­

que representa, sem Wúvida, um
acontecimento sensacional para
o público farense.
Registamos o facto com ver-

_

âaâeiro aprazimento e conside-
1 amos digno de louvor e apreço
o .concurso prestado pela Oomis­
são Municipal de Turismo para
abrilhantar deste modo as Fes­
tg,s do Oarmo - o 1.0 concerto
que ouvimos de há anos - e que
estamos certos, muitos deseja­
riam se repetisse e integrasse
em Iuturos programas de festas
da cidade.
Mas não nos parece muito pro­

vável a assistência musical a es­

tas e outras festividades enquan­
to se não organizar uma banda
die música na cidade de Faro.
Se existem razões 'explicáveis

quanto às bandas militares, Vis­
to terem sido extintas nas loca­
tiâaâes que não sejam sede de
Região Militar, o mesmo não po­
demos dizer no que resPeita às
bandas civis" que não existem SÓ'
por. falta de iniciativa própria,
de vontade e espírito de empre­
endimento, e pela necessidade de

ALBUfEIRA
Comemorou solenemen­
te o Centenário da

Beatificação de Frei
Vicente. de Santo An­

tónio

(Oontinuação da 1." página)

pó dos ·séculos em que parecia
amortalhado, lev.ado· por todo o

Mundo cristão e. até ao não cris­
tão e com ele o nome daquela
risonha e progressiva Vila e de

Portugal.
De todo o' orbe, desde '0 Japão

às Filipinas e à América Lati­

na, chegaram noticias do grande
interesse que o Gongresso Vicen­
tino, despertou e cujo nível foi
evidenciado p.ela categoria das

comunicações, quer pelos seus

valores em si, quer pela quali.­
dade, dos seus autores e interve­
nientes.

O Congresso foi na verdade
uma honra à memória do San­
to, com que mUito se honrou es­

te rincão de Portugal.
Parabéns ao Rev. Padre Serrie­

do de Azeveoo, incansável alma
do Congresso e ao próprio Muni­

cípio de Albufeira que, dando­
-lhe todo o apoio, soube dar às

,coisas do espírito ·e à memória
dG seu Santo o valor que elas
merecem.

QVARTEIRA
MANTÉM A TRADIÇAO
DOS' JOGOS FLORAIS
Gom urna abundante concor­

rêncía de produções, que atestam
o ínteresse que as coisas de. es­

pírito ainda têm, Quarteira rea­
lizou mais uma vez os seus J0-

gos Florais.
Meritória íníeíatíva da Junta

de Tur.ismo que quer manter es­

sa. tradição e contríbuír para a

revelação de valores que bem
merecem a dívulgação 'dQS seus

trabalhos ,alguns dos quais te­
mos o prazer de publicar.
Damos a seguir a lista dos

prémios que foram atribuidos:
Poesia obriqtuia a mote - 1.°

Prémio, Jorge Ribeiro da Sf lva
Pereira, de Lagos; 2.·, não foi
atribuído; 3.°, Cidália Afonso da
Silva e Silva, de Monte Estoril;
1." Menção Honrosa, Artúr Cé­
sár Vale Rego, do' Port0;' 2.°,
Inácio Guerreiro Narciso, de Fa-
'ro; 3.·, ]Ielena Timóteo, de Vila
Nova de Gata,
Poesia livre· - 1.0 Prémio,

Bernardino da Rocha Nogueira,
de Recareí, Douro a 2.°, Noémia
da Conceíção França Brogueíra,
da Lagos; 3.°, Stela Duarte da
Camara Lomelino, de Lisboa. 1."

Menção Hcnrcsa, Noémia da
Conceição França Brogueíra ; 3.·,
Maria de Brito Xavier, do POor­
to; Leitura, Maria Celina Foga­
ça, de Mexilhoeira Grande.
Soneto -.1.° Prémio, Maria

Ribeiro da Cruz, de Lisboa; 2.°,
Maria de Brito Xavier; 3.°, Ma­
ria Natlia de Miranda, de Canas
de Senhorim; .1." Menção Honro­
sa, Maria da Conceíção de Sousa.
Eloi, de Albufeira; 2.·, Mar.a de
Brrto Xavier; 3.·, Manuel Abran­
tes, de Queluz; Leitura, Maria de
Brito Xavier.
Quadra Popular - 1.0_ Prémio,

Maria do: Pilar Teixeira da Silva
Andrade Figueiredo, do Porto;
2.°, Maria do Géu Rodrigues Cos­
ta, de Lisboa; 3.°, Maria de Brito
Xavier. 1.· Menção Honrosa, Je­
.rônímo de Almieda Santos,. de
Gondomar; 2.·, Maria de Brito
Xavier; 3.·, .Maria do Céu Rodri­
gues Coata ; Leitura, Fausto Pe­
reira Leal, de Lisboa: Maria de
Brito Xavier (2); Albino Rodri­

guer de Aguiar, de Vieira de
Leiria; JOITge Ribeiro da Silva
Pereira e Saul Eurico Morais e

Ramos, de Foz do Douro.

No último número do nosso

jornal lamentávamos que uma
bonita rua como. é a Marechal
Gomes da Gosta estivesse tão
suja.
A justeza do. nosso reparo fi - !

cou .cJaramente demonstrada pe­
la rapidez e eñcíência com que
a Câmara provídencíou para. que
fossem retirados pelos respecti­
vos proprietários os veículos des­
mantelados e segUidamente man­
dando limpar as 2 ruas de tão

.

deplorável aspecto.
Istoi é reconfortante na medida

-em que a nossa. crítíca foi tida
como construtiva e dentro da­
quele espírito. de colaboração que
deVe ser apanágío daquela 'im­

prensa cuja principal missão é
servir a terra que lhe dá o

nome·.

Supomos que ainda não estão
concluídos os trabalhos que po-

.

deremoo chamar de ·embeleza-·
mento da Rua Marechal Gomes
da Costa e poII' isso pensamos
que os metros de terra e pedras'
ainda existentes nas pro.ximida- ,

(OontinUa na 5.' página)

AG RA DE(IME NIO
+

Jogos Florais. da Praia de Ouarteira
REALIZADOS

POESIA L<íRICA

EM

1. ° P RlllMIO

AO LITORAL ALGARVIO
Aqui de tão longe comprimo as saudades,
que e. brisa das tardes correndo daí,

.

Parece um recado tão doce, tão brando
De alguém que passando me fala de ti.

Recordo as moçoilas mexidas e amigas
Erguendo cantigas de enorme alegría: .

Curvavam-se betas, baixavam seus braços
Colhendo os sargaços que o mar lhes trazia.

E os fortes barqueiros' transídos de frio,
- Legendas de brio, d� crenças tão largas -

Que desde menínos trocaram serenos

Os colos maternos p'lo COllo' das vagas!

Se a minha saudade tivesse a maneira
Da onda fagueira que aí vai quebrar!
Mas chegn inteirinha e é um lenço que acena ...

Não quebra ... que pena! Regressa a dobrar.
,

'

Distanté e saudoso.l.' meu Deus, aí há quanto;
Tisnado p'lo pranto que a vida me dá,
Reverendo velhinho feu. mar de bonança
Serei onda mansa que ern ti quebrará.

POESIA OBRIGADA A MOTE

1.° PRllliMIO

RAZõES

Porque a chuva não caiu,
pürque a flor não nasceu,
porque a árvore se ,secou,
porque o pastor não surgiu,
porque a erva nem viveu,
porque o sol tudo queimou, .

tristezas têm-nas os rnonrel$".

Porque no Homem há rancor,

porque só inveja impera,
porque não se -dá perdão,
porque ·se esqueceu ° amor,
porque. no mundo há gu,erra,
porque à vida se diz não,
tristezas têm-nas o céu.

Porque as av,es fugiram,
porque as crianças não. olham,
porque as águas não correm,
porque as moças não surgiram,
porque os amantes não sonharam,
porque os sedes não mürrem,

)

tristezas têm-nas as fontes.

Porque não te soube amar,
porque não soube guardar,
o que tive e foi tão meu,

agora que me fugiste
não há tristezas nos montes, .

i '

não há tristezas no céu
não há tristezas nas fontes; , '

Tristezas tenho-as eu,·' .

"

V1:l1cão�,;

,.'
'�

Vítor Vitorino

A LIMPEZA DA NOSSA VILA
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Mais uma exposiçõo
do Pintol· Hilól'¡o de Oliveil'o
Dando prove.s duma activida­

de que é característica dos ar­

tistas que vivem apai�onada­
mente a sua profissão, o plntor
Manuel Hilário de Oliveira vol­
tou a expôr os' seus quadros.
Fá-lo .em Quarteira. pele. 2." vez

e também numa sala do Hotel
Toca do. Coelho por gentilez.a da

respectiva gerência.
Um e.no de interval·o entre as

2 exposições de Quarteira, são
testemunho do progre·sso real�­
zado n.a difíC.il arte de pintar. E
são quadros que nos conmpreen­
demos e conhecemos... porque
têm as coisas nos seus devidos
lugares. :El a reprodução exacta
de lindos recantos deste Algar­
ve de sonho pelo qual O' artista
se enamorou -e há 7 anoo se vem

afeiçoando por aq).li. descobrir

sempre novos m-otivos de beleza.

'para os seus quadros, cuja luz
e cor lhe dão extraordinário
realce.

Nos montes algarvios tem o

artista todo o Algarvé em si: to­
dos simples, todos belOS na sua

rusticidade. Com .as amendoeiras
em flor dá-nos o artista a verda­
deira visão do que é o Algarve
em flor. Raros são os artistas

qUe se.bem pintar amendoeiras
flor�das, mas Manuel de Oliveir.a
reproduze-as

.

fielmente e isso é
também uma revelação das am­

plas possibilidades artísticas dum

pintor que se fixou no Algarve
para pinte.r o Alg.arve tal como
ele é,
Na exposlçao de Quarteira

(aberta' até ao dia 21) Hilário
de Oliveira apresenta 3 dezenas
de quadros com motivos algar­
vios, cujo valor artístico são tes­
temunho dos êxitos já alcança­
dos.

O elevado número' de pessoas
que assistiu à inauguração é
revelador do interesse. que o

acontecimento despertou e de
tal modo que concei tuadas fir­
mas como: Francisco Martins

BEM
des também serão retirados tal
como aconteceu. com o Iíxo.
Parece-nos oportuno f'rtzar que

a Câmara tem tanta obrigação
de manter a vila limpa como os

hab.tantes têm a obrigação de
não a sujar. lí:I francamente Ia­

mentável vertñcar ainda em tan­
tas pessoas uma total ausência
dos mais elementares principios
de higiene, pais não têm os mais
leves escrúpulos em sujar a via

pública com despejos.
Desse facto resulta muitas ve­

zes a impossíbllidade de os ser­

viços de limpeza se mostrarem
eficientes.
Será, portanto desejável que

todos se compenetrem da obri­
gação de não sujar as rue.s, não
com medo duma possível multa,
mas sim por um ·capricho pes­
Selai de proporcionar a Loulé a

fama de terra asseade..
A aqUisição do veículo. motori­

zadó foi um passo importante
que ,a Câmara deu.. para uma.
mais eficient� limpeza. Agora
resta a população colaborar.

Catarina do Nasci­
mento Dias

Sua família, impressio­
nada com tantas provas de
estima manifestadas por to­
das as pessoas que tão di­

gnamente acompanharam
sua querida parente à últi­
ma morada e impossibilita­
da de agradecer pessoalmen­
te a todos, como seria seu

desejo, não pode deixar de
manifestar publicamente o'

seu penhorado, agradecimen­
to a todas as pessoas que de

qualquer form'a tentaram
amenizar o seu sofrimento,
compartilhando da sua dor.
Para todos, o preito da

sua eterna gratidão.

AUTOMÓVEL
Vende-se um automóvel «Cor­

tma», em estado novo, com 1800
Kms. rodados.
Tratar na Rua Arco do Pinto,

2 - Loulé.

PEREIRAS
DE QUARTEIRA

t
Agradecimento
António Francisco

Bota

Sua família, na impossibi-,
lidade de o fazer pessoal­
mente, e com receio de omi­
tir alguma falta involuntá­
ria por desconhecimento de
alguns endereços, vem por
este meio agradecer a todas
as pessoas que se interessa­
ram pelo estado de saúde e

bem 'assim os que de qual­
quer forma lhe ....manifesta­
ram o seu pesar e acompa­
nharam à derradeira mora­

da o saudoso extinto.'

QUADRA'POPULAR

Farrajot.a & Filhos, Ld.", (di·stri­
buidores dos afamados produtos
«Uca!», «Cabo Sidral» e «Ave:i­
re·nse»); Teófilo Fonta�nhas Ne­
to, S. A" R. L. (distribUidores da
Água de Monchique); José Guer­
reiro Gomes (compra' e venda de
propriedades) .e as fáprk.as «Ja­
gue.r» e «Sumol», tiveram IO

simpático gesto de pôr à diBpo­
sição do. artista alguns produtos
das suas marcas, que foram ofe­
recidos no ado da inauguração.
Também foi extremamente v.á­

I'osa a colaboração da gerência
do Hotel Toca do Coelho, pelas
facilidades concedidas.

Sabemos que Manuel Hilário
de Oliveira tem já marcadas ou�
tras expos'ções, a levar'a efeit.o,
no die. 23, no Hotel Sol e Mar,
·em Albufeira com o apo.io do S1'.

Rupert G. Zwernemam, igual­
mente na cedênda. de um dOg
salões do magnífico Hotel Sol e

Mar. O ,artista espera ainda rea­

Ezar este ano, em Novembro,
uma outre. ·exposição, co.m dese­
nhos à pma do desenhadür
Eduardo Folha Morais, ,cuja pre­
sença na exposição de Quarteira
já fioou evidenciada pelo. valor
intrínseco dos excelent�s tr.aba­
lhos apresentados.

1.0 PRmMIO

'Fiz meus castel.os n'areia
Veio o mar, tudo varreu ...

- Ai. de quem ergue castelos!
- Ai de que.m. nunca os ergueu!

'Silvestre

A convite da 1. Â. P.
CINQUENTA ' AGEN­
TES DE VIAGENS
VISITAM o AL­
GARVE

Grande e meritória. tem sido
a valiosa .actividade da T. A. P.
com vista �o increm·euro e ex­

pansão do turismo algarvio.
Um capítulo desta nova in­

dústria - o turJsmo de inverno.

tem merecido uma compreensi­
vel ma:or ,atençãOl. Assim e ·com

o objectivo. de trazer até 'nós
, grandes correntes turísticas ne.

época invernosa a T. A. P. pro-
, move a visita de cerca de 50

agentes de ;viagens, que en­

tre nós permanecem durante 5
dias e .são acompanhadüs pelo
sr. LucianQ JOirge Seromenho,
promotor de vendas da Compe.­
nhia. Os grupos são constituídos
por sul-ameri·canos, de 19 a 22

de '·Setembro. fianceses, de 8 a

12 de Outubro; Suiços, de 15 a

19 de Outubro, e. Suecos, de 22
a 26 do mesmo mês.

Automóveis
e Furgonetas
DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e uSÁDos
Os melhores preços

As melhores condições
VENDE E COMPRA

JOSÉ PEDRO ALGARVIO
Telef. 45 LOUL:£

,Dr.manuel Jose S. Pereira
Por portaria recentemente pu­

blicada no «Diário do Governo»
foi nomeado assistente dos Es­
tudos Gerais Universitários de

Angola, o nosso conterrâneo,
prezado amigo e ass'nante sr.

Dr. Manuel José da S:lva Perei­
ra, professor do Liceu de Sá da
Bandeira.

'

Emp'regadas
Precisam-se. Paga-se

bem.
Tratar com Manuel

Cortes - LOULÉ.


